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Cronograma dos encontros (15 encontros):  
1. Diretrizes para o cumprimento da disciplina – 1 aula; 
2. Língua e literatura: proposta de integração – 2 aulas; 
3. Planejamento: etapa fundamental para o trabalho docente. 

3.1. O plano de curso: conceitos e formas – 4 aulas; 
3.2. O plano de aula: conceitos e formas – 3 aulas; 

4. Reflexões sobre produção textual e sua avaliação na educação básica – 3 aulas; 
5. Olhares críticos sobre o ensino de português na educação básica – 3 aulas. 

 

Metodologia: 
A proposta, em caráter de excepcionalidade, é que esta disciplina possibilite aos 
estudantes o cumprimento de até 120 horas, das 240 horas totais de estágio 
obrigatório, já que as circunstâncias atuais os impedem de fazê-lo presencialmente, 
mediante a observação em sala de aula. Dessa forma, os estagiários serão divididos 
em três grupos, sendo conduzidos nas atividades, cada grupo por uma docente da 
disciplina. Não será possível aos alunos que cursem os dois estágios neste semestre. 
Pretende-se contabilizar as horas mediante a realização das seguintes atividades: 

• 25% das aulas síncronas, encontros que ocorrerão 1 vez por semana (em dia e 
horário a serem combinados com os grupos e as docentes), e que equivalerão a 
30 horas de estágio no total. Esses encontros serão espaços de debates e 
construção de diretrizes para a realização das atividades assíncronas. 

• 25% de aulas assíncronas, também 1 vez por semana, que equivalerão a 30 horas 
de estágio no total. Essas aulas podem ser de natureza audiovisual ou 
corresponder a leituras de textos, fichamentos, entre outras atividades. 

• 50% de atividades (também assíncronas), que equivalerão, também, a 60 horas, 
totalizando as 120 horas. Essas atividades serão assim definidas e contabilizadas: 



a) Elaboração, em duplas, de um plano de curso, para determinada etapa de 
escolaridade a ser definida com os estudantes (6º ao 9º anos do E.F. ou 1ª à 
3ª séries do E.M.) – equivalente a 20 horas; 

b) Elaboração de 2 planos de aula, cujas temática e etapa de escolaridade serão 
elencadas a posteriori – equivalentes a 10 horas cada plano; 

c) Correção de até 5 produções textuais elaboradas por estudantes reais – 
equivalentes a 2 horas para cada produção corrigida (o que totaliza 10 horas); 

d) Elaboração de uma resenha, a partir da leitura de um texto a ser definido por 
cada docente – equivalente a 10 horas; 

• Os estudantes poderão optar por substituir as 20 horas correspondentes à 
elaboração de 1 plano de aula do item (b) e da resenha do item (d), realizando a 
seguinte atividade: 
Gravação de uma aula de 50 minutos, correspondente ao plano de aula já 
elaborado (item b). 
OBSERVAÇÕES: 

i. As propostas de discussão nos encontros e de atividades serão orientadas no 
sentido de integrar as áreas de língua e literatura no ensino de português. 

ii. Os encontros e as atividades serão basicamente os mesmos para o Estágio 3 e 
para o Estágio 4 (com exceção da prova de aula que será realizada somente 
por alunos matriculados no Estágio 4). 

iii. As aulas síncronas poderão ser gravadas e disponibilizadas. 

Avaliação: 
A avaliação será conduzida da seguinte forma: 
1. Avaliação do plano de curso segundo critérios a serem disponibilizados para os 

estudantes – até 5,0 pontos; 
 

2. Avaliação de 1 plano de aula – até 2,5 pontos; 
Avaliação da resenha – até 2,5 pontos;  
OU 
Avaliação da vídeo-aula de 50 minutos – até 5,0 pontos. 

 

Ferramentas digitais utilizadas: 

• Google classroom, para repositório das atividades assíncronas, para realização 

• RNP ou Google meets, para transmissão das aulas síncronas. 
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Obs.: Os textos que já não estiverem em formato digital, serão escaneados e 
disponibilizados aos estudantes. 
 

 


